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da antiguidade para repre-

sentação do movimento dos 

planetas deve-se a ele. Ape-

sar de sua produtividade 

científica, só dois dos mui-

tos tratados de Apolônio se 

preservaram em grande 

parte. Todas as versões gre-

gas de "Dividir segundo 

uma razão" se perderam há 

muito tempo, mas não antes 

de ser feita uma tradição 

árabe. Em 1706 Halley, 

amigo de Newton, publicou 

uma tradução da obra para o 

latim e depois disso aparece-

ram traduções em línguas 

atuais.Foi também um 

importante fundador da 

astronomia matemática 

grega, a  qual usou mode-

los geométricos para ex-

plicar a teoria planetária. 

Matemático grego, chama-

do "O Grande Geômetra". 

Viveu durante os últimos 

anos do século III até prin-

cípios do século II a.C. 

Autor do famoso Tratado 

das Secções Cônicas que é 

considerado como uma das 

principais obras científicas 

da Antigüidade, dando-lhe 

assim, o direito de ser a 

mais eminente figura da 

ciência grega no campo da 

geometria pura. 

 

Dos três grandes matemá-

ticos do helenismo, Eucli-

des, Arquimedes e Apo-

lônio, este último tem sido 

o menos conhecido ao lon-

go dos tempos. Apolônio 

representa a grandeza téc-

nica especializada, o virtu-

osismo geométrico por 

excelência. Os dados da 

vida de Apolônio são escas-

sos e quase todos de notas 

que aparecem nas introdu-

ções dos diferentes livros 

de cônicas.  

Apolônio 

nasceu em 

Perga, na 

P an f í l i a , 

sul da Asia 

m e n o r . 

Foi prova-

velmente 

uns 20 anos mais jovem 

que Arquimedes. Parece 

que estudou e passou mui-

to tempo em Alexandria, 

cujo Museu e a Biblioteca 

constituiam, naquela épo-

ca, o centro do saber oci-

dental. Apesar disto, pare-

ce estranho que não haja 

referencia nos livros de sua 

grande obra "As Cônicas" a 

nenhum dos reis de Ale-

xandria. 

Apolônio foi também um 

astrônomo célebre; o mo-

delo matemático favorito 

APOLÓNIO DE PERGA 

ELIPSE X OVAL 

    Feliz Páscoa 2017 
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“Encontro-me constantemente com pessoas que duvidam, geralmente 

sem qualquer razão, da sua capacidade potencial como matemáticos. A 

primeira prova é se compreendem algo de geometria. Pouco importa se 

não gostam ou encontram dificuldades noutros temas de matemática” 

       John E. Littlewood 
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HUMOR 

 

Descoberto o MAIOR NÚMERO PRIMO já co-
nhecido. Trata-se do 50º número de Mersenne. 

Eratóstenes de Cirene foi um matemático, gramático, poeta, geógrafo, 
bibliotecário e astrônomo da Grécia Antiga, conhecido por calcular a 
circunferência da Terra. Nasceu em Cirene, na África, e morreu em 
Alexandria  

CRIVO DE ERATÓSTENES 

Arte de pintar 

Os números primos são 
divisíveis apenas por 1 e 
por ele mesmo. Nessa 
lista eliminamos o n° 1, 
pois ele é divisor de 
qualquer número. Então 

seleconamos o primo o próximo número da lista, no caso o n° 2, 
com isso eliminamos todos os múltiplos de 2 que estiverem na lis-
ta, no caso, todos os números pares, por isso o 2 é o único par pri-
mo, pois ele elimina todos os outros por serem seus múltiplos. 
Eliminados todos os múltiplos de 2, passamos para o próximo nú-
mero que ainda não foi eliminado, no caso o n° 3, fazemos o mes-
mo processo anterior, eliminamos todos os múltiplos de 3 que esti-
verem na lista, e depois passamos  para o próximo número que 
ainda não foi eliminado, fazendo isso até que chegue ao último nú-
mero primo da lista, com todos os múltiplos de primos eliminados. 
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                                               Sudoku  

PASSATEMPOS 

SOLUÇÕES 

ENCONTRE AS 8 DIFERENÇAS ENTRE AS DUAS FIGURAS  
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SUDOKU                                        Médio                               SOPA DE LETRAS — Números romanos                                                                           

 

 

JOGO DO 24 



   
   

 

PROFISSIONAL COM ARTE 

 DESCODIFICADOR BCD8421 para DIS-
PLAY de 7 SEGMENTOS 

 Trabalhos realizados pelos alunos do 11EA 
e pelos alunos de Artes Visuais 

PÁGINA 10          IN4MATE  

UMA ESCOLA PRESENTE A PENSAR NO FUTURO! 

    

Desafio 1 

Triângulos mágicos 

A soma dos números em cada um 
dos lados do triângulo é 9. 

      HUMOR 

Desafio 2 

Coloque no triângulo em baixo, os 
mesmos números do triângulo mági-
co anterior, de modo a completar 
soma 11. 
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ESTRELA  PITAGÓRICA 

Euclides serviu-se da razão áurea num 
passo intermédio da construção do pentá-
gono regular; concretamente, para obter 
um triângulo isósceles no qual os ângulos 
da base são o dobro do ângulo no vértice. 
Trata-se de uma construção  surpreen-
dente que apenas se explica no caso de 

Euclides se 
confrontar              
com um 
pentágono 
já construí-
do e, por-
t a n t o , 
“ideal”.    
 
 

 

O JOGO 

    O objetivo do jogo é colocar três peças em linha reta. 

As regras são as seguintes: 

1.Coloque as peças no tabuleiro, três de cada lado. 

2. Um jogador, de cada vez, mexe uma de suas peças na linha 

até o próximo ponto vazio, seguem-se revezando-se. 

3. Não é permitido saltar-se por cima de uma peça. 

4. Cada jogador tenta colocar as suas três peças em linha reta. 
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8.º ANO 

HUMOR 
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A simplificação  

do século 

Arte de pintar 

Sala / Oficina da Matemática 

5. O primeiro a colocar  

6. Se repetir o mesmo movimento três vezes , a partida termina empatada e começa o e começa o jogo novamente. 

7. Os jogadores devem-se revezar para iniciar o jogo. 



 

Em que triângulo se observa os quatro centros coincidentes? 

Em qualquer triângulo há sempre três centros colineares. Quais? 

Em que triângulo os quatro centros ficam alinhados 
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    HUMOR 
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MATEMÁTICA E ORIGAMI 
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Circuncentro do triângulo é 
o centro da circinferência Cir-
cunscrita ao triângulo e resul-
ta da interseção das Mediatri-

C I B O 

 

 

ORIGAMI 

APRESENTADO 

NA 1ª EDIÇÃO : 

Incentro do triângulo é o 
centro da circinferência 
Inscrita ao triângulo e 
resulta da interseção das 
Bissetrizes. 

Baricentro ou centro de 
gravidade do triângulo é o 
ponto que resulta da inter-
seção das Medianas. 

 

Ortocentro do triângulo é 
o ponto que resulta da in-
terseção das Alturas. 
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12.º ANO 

NÚMEROS IMAGINÁRIOS 

Ao ouvir a expressão «números imaginários» pode pensar-se 
que se trata de mais uma das muitas extravagância dos mate-
máticos. Esta opinião foi  partilhada durante  muito tempo, e 
estes números tratados literalmente como «fantasmas». No 
entanto, estes «fantasmas» aparecem constantemente na re-
solução de equações e seria muito difícil ignorá-los. Começa-
ram a ser introduzidos nos cálculos, até que foram aceites 
como soluções de equações e adquiriram uma identidade 
própria, passando a ser um conceito fundamental em Mate-
mática. Leibniz disse: «O espírito divino encontrou uma 
sublime expressão nessa maravilha da análise, esse portento 
do mundo ideal, esse anfíbio entre o ser e o não ser a que 
chamamos raiz imaginária da unidade negativa». Foi, assim, 
definido um novo número «imaginário» a que se chamou i, 
tal que  
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HUMOR 
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Desafio 1 

O casal Silva tem vários 
filhos. Cada filha tem o 
mesmo número de irmãos e 
irmãs, e cada filho tem duas 
vezes mais irmãs do que 
irmãos. Quantos filhos e 
filhas existem na família? 
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A identificação de uma determinada nota procurada 
pode ser feita da seguinte maneira: Quando quisermos saber o aproveitamento da turma C 
em história  por exemplo basta nos orientarmos na linha da turma C e na coluna onde estão 
as notas de história, logo encontramos a nota 7. Considerando apenas os números dispostos 
em linhas e colunas como na tabela anterior, colocados entre parênteses ou colchetes fica-
ria tal como se representa ao lado. 

Este tipo de “tabelas” dispostas na forma m x n, onde os números são chamados de ele-
mentos, as colunas são enumeradas da esquerda para a direita e as linhas de cima para bai-
xo, chamamos de MATRIZ.  

 As matrizes ajudam-nos bastante em vários estudos que fazemos no dia a dia, as suas aplica-
ções auxiliam-nos por exemplo, no ensino da matemática aplicada a informática. As usuais 
transformações de tabelas que usamos como instrumento de estudo das matrizes podem ser 
feitas através de estudos realizados nos campo As matrizes ajudam-nos bastante em vários 
estudos que fazemos no dia a dia, as aplicações destas "tabelas" auxiliam-nos  por exemplo 
no ensino da matemática aplicada à informática em programas onde elas aparecem no auxi-
lio dos cálculos matemáticos, editores de imagem, o próprio teclado onde a sua configura-
ção é realizada por um sistema de matrizes, entre outros; -Na Economia por exemplo as 
matrizes auxiliam como grande ferramenta em organizações comerciais que fazem uso da 
tabela, ou seja trabalham com matrizes; -Na engenharia para a divisão dos metros e distri-
buição de material na construção de uma estrutura de sustentação; -Na Física é feito o uso 

MATRIZES  

A construção de uma tabela onde são apresentados os 
resultados do aproveitamento escolar de 4 turmas 
diferentes pode ser apresentada  numa tabela, com as 
respectivas disciplinas e o aproveitamento de cada 
turma por disciplina, como no esquema a seguir:  

1 i 

https://www.infoescola.com/matematica/matrizes-no-dia-a-dia/attachment/12-3/
https://www.infoescola.com/matematica/matrizes/
https://www.infoescola.com/matematica/matrizes/
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HUMOR 
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Os paradoxos do Infinito: o 
Hotel de Hilbert 
 
O hotel de Hilbert é um hotel ima-
ginário que dispõe de um número 
infinito de quartos. 

O seu gerente gaba-se de nunca dei-
xar um cliente pendurado. O caso é 
que uma noite em que todos os 
quartos estavam ocupados, aparece 
inesperadamente um novo cliente.O 
porteiro vai ter com o gerente, para 
lhe comunicar a impossibilidade de o 
alojar, ao que este responde que 
peça aos hóspedes já instalados para 
mudar de quarto, passando a ocupar 
o quarto a seguir, de modo a que o 
que está no nº 1passe para o nº 2, o 
do nº 2 para o nº 3, etc. Terminada 

a operação fica livre o quarto nº 1, 
que é então atribuído ao recém-
chegado. Mas à meia-noite o porteiro 
vai novamente ter com o gerente. O 
seu rosto denota algum desespero: é 
que acaba de chegar um grupo com 
um número infinito de matemáticos 
que vêm para um congresso. «Desta 
vez vai-nos ser impossível alojá-los a 
todos!» depois de reflectir um instan-
te, o gerente propõe o seguinte: 
«Vamos ter de pedir um favor aos 
nossos clientes. Cada um deve multi-

plicar o número do seu quarto por 
dois e transferir-se depois para  o 
quarto que tenha como número o 
resultado da operação.» ou seja, 
quem está no nº 4 passa para o nº 8, o 
do 23 para o 46, o do 352 para o 704 
e assim sucessivamente. Terminada  a 
operação, ficam livres todos os quar-
tos do hotel que têm um número 
ímpar. Como estes são em número 
infinito, vai ser possível alojar todos 
os participantes do congresso. 
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CURIOSIDADE 

As fêmeas das vespas solitárias põem ovos 
em celas tubulares, onde deixam lagartas 
previamente paralisadas para que, após eclo-
são, as suas larvas tenham com que se ali-
mentar. O que é seurpreendente é que estas 
vespas deixam sempre o mesmo número de 
lagartas, 5, 12 ou 24, tendo em conta o sexo 
da larva que nascerá de cada ovo, pois dele 
depende também o número de “vítimas” que 
providenciam a sua descendência. 

Semana Régio cultural - Sala da Matemática 

Atrator — É um portal dedicado 

à Divulgação da Matemática. Nele 

encontra conteúdos matemáticos, com 

imagens, vários materiais interactivos e 

animações: http://www.atractor.pt/

index.html  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

C o m -
p l e t a r 
c o m 

números primos todos diferentes e inferio-
res a 100 este quadrado para que seja mági-
co, isto é, para que as somas das linhas, das 
colunas e das diagonais sejam todas iguais. 

“  
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HUMOR 

Palestra com Bárbara Carmo e Carlos Arteiro  
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Desafio 1 
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INTRODUÇÃO 

         Muito se tem pesquisado no campo da matemática. Pesquisas que passam pela matemática pura, compu-

tacional, escolar, entre outras. No caso da matemática escolar, tem-se, especialmente, evoluído bastante. Se 

antes os conteúdos eram secos, sem qualquer relação interdisciplinar, hoje essa realidade toma nova forma, 

vista a grande evolução do que se entende por ensino e aprendizagem matemática. 

            Podemos dizer que não se aceita mais uma matemática desvinculada da vida prática e da relação com 

as diversas áreas do conhecimento humano. Ela tem que estar revestida de aplicabilidades, de conceitos histó-

ricos, de localizações geográficas, de arte, de compreensão textual, da boa escrita, das diversas ciências, se-

jam elas físicas, biológicas ou humanas. Essa matemática vai além dos padrões interdisciplinares atingindo a 

excelência de seu ensino, isto é, a transdisciplinaridade. 

A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

         Foi fácil perceber a necessidade de se quebrar o paradigma vigente da matemática, onde se esbanjava 

rigorosidade, foco exclusivo em memorização de fórmulas, cálculos descontextualizados e punição para os 

discentes nas avaliações. Assim, nesse cenário de carência de reforma do ensino da matemática e do melhora-

mento da aprendizagem discente, surgiu a Educação Matemática. 

            A Educação Matemática, que tem como patrono o Pesquisador e Educador Matemático Ubiratan 

D’Ambrósio, nasceu para corrigir as mazelas matemáticas advindas de métodos de ensino ultrapassados, mais 

conhecidos como tradicionalistas. A ótica dessa metodologia, que aos pouco foi ganhando o título de ciência, 

é voltada para um ensino robusto da matemática, embasado em práticas que fortalecem e efetivam o aprendi-

zado do discente, alicerçadas nas teorias da aprendizagem, no conhecimento multicultural, na inter e na 

transdisciplinaridade. 

            No modelo tradicionalista de educação escolar, o aluno era ator passivo dos processos de ensino e 

apenas receptivo do que se entendia por aprendizagem. Desta forma, a matemática era centrada no professor, 

sujeito que detinha todo o conhecimento, livre de falhas e inquestionável. O aluno era uma caixa vazia, na 

qual o professor depositava conhecimentos prontos. A avaliação era – ou ainda é? – baseada em mentalizações 

de fórmulas e resolução de exercícios meramente mecânicos, sendo pregado um caminho único que levaria a 

solução das questões. 

            Com o nascimento da Educação Matemática, esses modelos foram modi-

ficados e adaptados às necessidades do aluno moderno. O aluno passa a ser ativo, 

sujeito que participa integralmente da construção da aprendizagem, protagonis-

ta, reflexivo, crítico. O professor, apesar de não mais ser exclusi-

vo sabedor de todas as coisas, é sujeito importante na organização e direcionamen-

to da aprendizagem. Este teve que se adaptar a esse novo cenário educacional, 

revendo práxis de ensino, reavaliando a sua condição docente, dando continui-

dade a sua formação e seguindo uma nova linha teórica sobre o processo ensino

-aprendizagem. 

 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
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VERTENTES DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

O aluno vislumbrado pela Educação Matemática é um aluno que traz consigo uma bagagem cultural, um co-

nhecimento de mundo. Esses conhecimentos devem ser aproveitados e entrelaçados aos conteúdos curricula-

res formais. Desta forma partiremos sempre de uma pesquisa, que visa descobrir a multiculturalidade do alu-

no e da comunidade onde ele está inserido, para assim dá vida ao que D’Ambrósio chamou de Etnomatemática. 

            Enquanto falava-se em tornar a matemática prática, pouco se fazia para efetivar essa pretensão. Mais 

uma vez, embutida no grande campo de estudo da Educação Matemática, surge uma metodologia de ensino 

que contemplaria diversas áreas do conhecimento humano as convertendo em modelos matemáticos. Esta 

metodologia, denominada de Modelagem Matemática, converte problemas das mais diferentes ciências ou ativi-

dades humanas a modelos matemáticos, com vista à visualização das grandezas, ao levantamento 

e estruturamento de dados estatísticos, a avaliação desses dados e, logo em seguida, uma solução matemática 

que melhor se aplique àquela situação. Assim, a matemática tornou-se visivelmente prática. 

            A pesquisa em matemática nunca foi tão valorizada, principalmente voltada ao seu ensino. O professor 

pesquisador, motivado pela constante reflexão de suas práticas de ensino, busca o melhoramento do ensino atra-

vés da pesquisa bibliográfica ou de campo, mas, principalmente, através da formação continuada em cursos 

que contemplem a didática e as metodologias do ensino da matemática. Podemos então definir um novo para-

digma de professor pela tríade intelectual-reflexivo-pesquisador. 

            Em meio a tantas vertentes englobadas pela Educação Matemática, a principal ferramenta de redirecio-

namento da prática docente não poderia ficar de fora: a avaliação. Enquanto antes se pensava como ideal uma 

avaliação que mais punia do que fazia progredir o ensino e a aprendizagem, hoje se pensa uma avaliação que 

contemple todos os momentos da atividade discente, as múltiplas culturas, os vários credos, o meio, as condi-

ções físicas e organizacionais da escola, a afetividade, o raciocínio, a habilidade, a visão de mundo, de socieda-

de, de educação e de escola e, claro, os conhecimentos formais sobre a matemática e suas áreas de interdisci-

plinaridade. A essa avaliação, dá-se o nome de avaliação formativa. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

            Todos os fatos e dados inerentes a Educação Matemática representados neste trabalho, com certeza, 

não serão suficientes para minuciar toda a sua enorme extensão. As vertentes 

divulgadas aqui, por exemplo, formam apenas uma pequena parcela de um 

enorme todo que não para de crescer, sendo que, para cada uma dessas verten-

tes, existe uma variedade enorme de subvertentes.  Hoje, no Brasil, existem cur-

sos de pós-graduação em vários níveis que contemplam a Educação Matemática. 

Para os professores de matemática, pedagogos ou afim, que querem rever as suas 

práticas e ver o que há de mais novo relacionado ao ensino de matemática, fica 

essa dica: procurar uma especialização voltada à Educação Matemática. 

“Ao final de cada fim crio um novo redirecionamento para um novo começo.”  

                                                                                (Robison Sá) 

                                              In https://www.infoescola.com/matematica/educacao-matematica 
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https://www.infoescola.com/pedagogia/didatica/

